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CBMRS: __________________ 

LAUDO DE INVIABILIDADE TÉCNICA PARA EDIFICAÇÕES OU ÁREAS DE RISCO DE INCÊNDIO EXISTENTES 

PPCI N.º __________ 

1. IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO OU ÁREA DE RISCO DE INCÊNDIO  
 

Razão Social: 

Nome Fantasia: 

CNPJ: 

Logradouro:  

Nº: Complemento:                    Bairro: 

Município: CEP: 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DA EDIFICAÇÃO OU ÁREA DE RISCO DE INCÊNDIO  
 

Nome do Proprietário: 

CPF:  Telefone: E-mail: 

3. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELO USO DA EDIFICAÇÃO OU ÁREA DE RISCO DE INCÊNDIO 

 

Nome do responsável pelo uso: 

CPF:  Telefone: E-mail: 

4. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO LAUDO TÉCNICO 
 

Nome: 
 

N.º ART/RRT: 

CPF: Telefone: E-mail: 

Formação profissional: Nº CREA/CAU: 

5. OBJETIVO 
 

O presente Laudo Técnico tem o objetivo de descrever e fundamentar as inviabilidades técnicas das medidas de segurança 

contra incêndio elencadas no presente Laudo Técnico, bem como propor as medidas compensatórias necessárias, em 

cumprimento à legislação, regulamentação e normas técnicas aplicáveis de segurança contra incêndio e pânico. 

6. FUNDAMENTAÇÃO NORMATIVA 
 

O presente Laudo Técnico está fundamentado na Lei Complementar n.º 14.376/2013, e suas alterações, nas Resoluções 

Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio Grande do Sul e nas regulamentações e normas técnicas aplicáveis. 
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7. DESCRIÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO DA INVIABILIDADE TÉCNICA  
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8. MEDIDAS COMPENSATÓRIAS PROPOSTAS 
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9. VALIDADE DO LAUDO TÉCNICO 
 

Estou ciente de que as medidas compensatórias, caso sejam aprovadas pelo CBMRS, deverão ser projetadas e executadas 

na edificação ou área de risco de incêndio identificada no Capítulo 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________, RS, ____        de ______________ de ________ 

 

__________________________________________                        ______________________________________________ 
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Assunto : Inviabilidade de adequação - Escadas - Companhia de Processamento de Dados do Município de Porto Alegre - PROCEMPA

   A Companhia de Processamento de Dados do Município de Porto Alegre - PROCEMPA situada na Avenida Ipiranga, 1200, Bairro Azenha, Porto Alegre RS, possui como classificação de risco D-1. 

Seguindo a RTCBMRS n.11 parte 01/2016 na qual estabelece os requisitos mínimos necessários para o dimensionamento das saídas de emergência para que a população possa abandonar a edificação, de acordo com as características construtivas apresentadas nos desenhos técnicos do presente PPCI, a PROCEMPA deveria adequar as saídas de emergência quanto a largura das escadas (largura mínima e população) e quanto a proteção das escadas do prédio maior (Av. Ipiranga). As adequações desta fica inviável pois: 


 A construção de escada externa é inviável porque a Procempa, em 2012, contratou a empresa CCM Automação Industrial Ltda para projetar, fornecer e instalar a Sala de Transformadores atualmente ativa na Companhia. A instalação contemplou além da sala de transformadores em si, toda a interligação entre quadros, incluindo os envelopes distribuídos em todo o pátio interno.

Além do exposto acima, a rede de coleta pluvial (caixas e tubulações) rodeiam todas as edificações, focando a coleta de água da chuva e também a coleta de água dos telhados, que não possuem calhas e tubulação de descida.

Isto posto, fica evidente a inviabilidade técnica da realização de fundações e escadas externas da Companhia, em especial nos locais onde estão os envelopes de alta tensão.

A ampliação das escadas internas e o seu enclaururamento fica inviável devido a posição dos elevadores, instalados no centro destas, além de aumento de carga estrutural devido ao enclausuramento em alvenaria. Assim, as distâncias máximas a percorrer extrapolam o limite máximo permitido, restando:

Medidas a serem compensadas:

a) Largura das escadas;
b) Enclausuramento das escadas na área administrativa;
c) Distância máxima a percorrer.
	30_2: Propõe-se como medida compensatória os itens a seguir: 

- 24 brigadistas (12 além do exigido pela norma RT 14)

- Sistema de Detecção automática de incêndio em toda a edificação;

- Sistema de Controle de Fumaça.
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